
Assinaturas

A n o ----------Cr.$ 20,30
Semestre — Cr.$ 12,00 

Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

T ABELA

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 373 
CAIXA p o s t a l  N. 30

R E D A TO R -C H E FE : ORLANDO P A U L E T TI D IR E T O R : ALEXANDR E C H ITTO S E C B E TA B IO -G E E N TE : HERMINID JACON

flno IX 5. PRULG Ubirama (EX-Lencóis), 29 de DEZEMBF^G dz 194B BRG51L nÚMERG 453

f l  19 do raês de janei- 
Fo próximo, ferir-se-á o 
pleito em que o eleitora
do livre escolherá o fu
turo presidente do Esta
do. Diversos são os can
didatos que disputarão a 
nossa preferência. Para 
nós, Ubiramenses de nas
cimento ou adoção, a es
colha já está feita: vota
remos era a DEMAR DE 
BARROS!

Votaremos em Ademar 
de Barros como um pro
testo contra os cambala
chos que os políticos en
durecidos teimam em fa
zer, pensando poderem 
dispôr das conciências a- 
Iheias! Votaremos nesse 
homem, inda moço e che
io de vida, que fez gran
des cousas quando no go- 
vêrno e que agora como 
legítimo representante do 
povo, executará um vas
to e sadio programa de 
realizações.

A maior recomendação 
para a sua candidatura é 
que ela vem do povo. Des
se povo que cansado de 
promessas facilmente es
quecidas, desta vez não 
se deixará iludir, pois 
que sabe que Ademar de 
Barros, quando no Govêr- 
no, jamais cuidou de seu 
conforto pessoal, mas 
sempre dos interêsses co
letivos. Dono de um físi
co invejável, era visto em 
toda parte onde sua pre
sença se tornava útil, por 
necessária ao bem públi 
co. Não se fazia acompa
nhar, em via de regra, por 
grandes comitivas e dis
pensava banquetes, dan
do lições de civismo e de 
trabalho honrado aos que 
procuravam tomar seu 
tempo precioso, cbm re- 
gabofes políticos. Embora 
o poder então lhe tives
se sido delegado pelo Go
verno Federal, embora 
não devesse ao povo o 
cargo de Interventor Fe
deral, foi um administra
dor incansável e um ami
go sincero desse mesmo 
povo eternamente espe
zinhado pelos governan
tes! Seu pensamento era 
trabalhador, produzir! Cui
dou de tudo e principal- 
mente dos infelizes, cons-

PARDIDO SOCIAL PROGRESSISTA
PARA UM GRANDE GOVÊRNO,

UM GRANDE ADMINISTRADOR!

flOemOR DR BRRROS
O  candidato do povo ao governo de S. Paulo I

Voce. que tem mulher e filhos para sus
tentar; está satisfeito com o M ER C AD O  NE
GRO , com as FILAS, com a falta de PÂO , 
CARNE E LEITE ?

V o c ê  não está satisfeito e não deseja 
continuar a viver assim I Então V O TE em 
ADEMAR DE BARROS, porque a vitória de 
ADEMAR nas urnas livres de 19 de janeiro, 
será a fartura e o bem estar, com o desa
parecimento dos r  I j  j  IExploradores do povo!

truindo hospitais, inclusi
ve 0 Hospital das Clíni
cas, ü maior e mais mo
derno da América do Sul. 
E’ sabido que, nos seus 
37 meses de govêruo, já 
havia dotado São Paulo, 
de um número de leitos 
em hospitais, superior ao 
que o Estado conseguiu 
em mais de 48 anos de 
República.

No seu devotamento à 
causa pública, construiu 
estradas magníficas; ini

ciou a retificação do rio 
Tietê; eletrificou a Soro- 
cabana; construiu mais de 
mil metros lineares de 
pontes, entre as quais a 
de Cubatão em Santos e 
a de Cruzeiro sobre o rio

Paraíba; construiu o pôr- 
to de Ubatuba e terminou 
a coostrução do de S. Se
bastião; lançou em seu 
govêrno veemente apelo 
aos poderes competentes, 
pela extinção das favelas 
e cortiços e sua substi
tuição por habitações con
dignas; amparou o traba
lhador da roça, procuran
do debelar as terríveis 
doenças que o enfraque
cem e infelicitam; prote
geu 0 operário dando ins
trução fácii a^s seus fi
lhos, socorrendo-o nas ho
ras de doença e acidente 
e amparando-lhe a espo
sa parturiente. Isso tudo 
êle fez: ninguém pode con
testar. Iriamos longe se 
quiztssemos enumerar to
dos os benefícios que se
meou !

Eis as razões porque o 
povo nele votará. Dele 
podemos esperar que fa
ça muito mais, uma vez 
eleito. Todos sabem, que 
Ademar de Barros não 
está fazendo promessas 
de última hora e que seu 
govêrno, é a garantia de 
ura período fecundo de 
paz e de trabalho. Nin
guém tem 0 direito de 
duvidar dele, pois que, 
posto a prova, mostrou 
sem alarde, as suas gran
des qualidades de homem 
público e amigo dos hu
mildes. A escolha é facil: 
entre os que prometem 
fazer e aquele que já fez 
grandes cousas, obras que 
aí estão para atestarem o 
seu tino, 0 seu amor pela 
terra bandeirante, não há 
que titubear. Os interês
ses do Estado são vultuo- 
sissimos, de vez que S. 
Paulo vale por um país. 
Entreguemos em suas 
mãos seguras de experi
mentado condutor de ho
mens, 0 govêrno Estadual. 
Ele fará uma segunda e- 
dição, muito melhorada, 
do seu magnífico Govêr
no.

UBIRAMENSEi rzppzszntantz z dzfzn-
sor na físszmblza Lzgislatiua do Estado 7

Prof. Henrique Richetti
0 candidato dz Ubirama.

Fintão vóte no
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K A R  » A O

SE G A LLA  & ROM ANI
Bebidas? Latarias? etc.

Baa Floriano Peixoto ]^. 411

Desejam aos seus amigos e freguezes os vo
tos de boas festas e feliz ano de 1947.

O  C. A. Lençoense, fechando a sua temporada 
esportiva de 1946, venceu, domingo último o C. 
A . Expedicionário de Franco da Rocha por 5 a 0

Títe , 2 —  Rene, 2 e T íp -T o p  I ,  os marcadores para os vencedores.

Domingo último, em 
nossa «cancha», realizou- 
se 0 anunciado jogo a- 
mistoso entre o C.A. Len
çoense e 0 C. A. Expedi
cionário de Franco da 
Rocha, vencendo mereci- 
damente a turma de Li
mão pelo elevado escore 
de 5 a 0.

Não obstante os visi
tantes houvessem oposto 
férrea resistência e de
monstrado perfeita perfo- 
raance, não resistiram, 
não poderam evitar, aliás, 
que a sua cidadela capi
tulasse por cinco vezes. 
Dois tentos consignados 
por Tite aos 26 e 28 mi
nutos da primeira fase, 
excetuando-se o ponto 
marcado por René, que 
seria o primeiro da tarde, 
caso 0 árbitro não o hou
vesse anulado.

E aos 7, 27 e 30 minu
tos da segunda fase, Re
né, 2 e Tip-Top, 1, mar
cam os 3 derradeiros ten
tos para a turma local.

Os lençoenses estive
ram numa grande jorna
da, não havendo dúvida 
de que o elevado escore 
lhes fôra merecido. As
sim, vencendo o afama- 
dissimo conjunto do C.A. 
Expedicionário de Fran
co da Rocha, por 5 a 0, 
os lençoenses fecharam 
a sua temporada esporti

va de 1946 com chave de 
ouro, estando devidamen
te a postos para o 1947.

Os lençoenses alinha
ram-se com a seguinte 
organização:— Oberdam, 
Imparato e Limão; Beífa- 
re, Sidney e Abilio; Da- 
vid, René, Tip Top, Re- 
natinho e Tite.

Expedicionários: Mou
ra, Doze e Camarão; Ju- 
vencio, Lazinho e Depu
tado; Heitor, Luizinho, Si
las, Rocha e Miguelzinho.

Arbitrou o sr. Luiz Ma- 
ioia, cuja atuação não 
correspondeu, pois o sr. 
Maiola prejudicou sensi
velmente o quadro local, 
não obstante ser juiz da 
F.P.F.

Antes de ter início a 
partida, houve um minu
to de silêncio em memó
ria do progenitor do go
leiro expedicionário, fa
lecido ha dias.

KRACOS i. ANÊMICOS! 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. Jo io  dd S ílv. Silvciro 

Eaprcgcdo coa otMo m <

Tossei 

Resfriado*

Bronchita* 
Escrcphuioia 
Convalecanças I 

VINHO CREOSOTADO I
é um Qerddor de saúde.

FARM ACIA C O R A Ç Ã O  DE JESUS

e iN O  BOSI
Apresenta cumprimentos desejando Boas Fes

tas e um Ano Novo próspero e feliz.

Rua 15 de Novembro -  Ubirama

Sapataria Ciccone
Aos seus amigos e freguezes deseja boas fes

tas e feliz entrada de ano novo.

O sw a ld o  C iccon e
Rua 15 de Novembro — UBIRAMA

CASA DONATO
I  >  i c

Alíilio C iccon e  & Irm no
Secos e Molhados. Armarinhos ete.

Desejam aos seus amigos e freguezes boas 
festas e feliz entrada de 1947.

Rua 15 de Novembro, 664 UBIRAMA

CASA NICOLA
d e ;

Pedro  A ie llo  Irmãro
Grande Oficina de Caldeireiro e Funileiro

Apresentam aos seus freguezes e amigos os 
votos de boas festas e feliz entrada no ano
novo. ^ Novembro, 308 — Ubirama

0 Valor de um Jornal
TJnx jornal vale ê pelo conteúdo de 
serviços que oferece aos seus leito
res. -  Ao tomar uma assinatura, 
examine, confronte ,  raciocine.  
Como orgão de cadeia dos Diários 
Associados, o “ Diário deS. Paulo” , 
pode oferecer maior matéria infor
mativa, melhor linha de colabora
dores, mais desenvolvido noticiário 
telegráfico do país e do exterior. 
O “ Diário de S. Paulo” é o mais 
completo matutino paulista e, por 
ser melhor, vale mais.

Diário de S.Paulo
cr̂ u}À̂ t''un‘y’.'fJíUcrvvicUutv̂ ^

E a Usm a de Açúcar?
Qne pensa o I./k.A.? Qiie 
foi feito da cóta dos 30.000 
sacos destinados ao muni

cípio ? 0

Depois de muitos co
mentários e palpites, o I. 
A. A. desiludiu, de uma 
vez por todas, a popula
ção de que a Usina já não 
seria instalada, nesta ci
dade, por conta daquela 
autarquia.

Mas há trez meses, a- 
proxiraadamente esteve 
em Ubirama um alto fun

cionário do I.A.A-, dizen
do que a cóta dos 30.000 
indubitavelmente perten
ce ao nosso município e 
que a Usina seria posta 
em concorrência dentro 
em breve.

Entretanto até agora 
nada, ninguém sabe dizer 
cousa a respeito. Nada, 
e absolutamente nada.

Sim, senhores. Isso é 
brincadeira ou pouco ca
so.

Pobres canavieiros u- 
biramenses...

Bôr C en írô l
=d e : -

Paccola, Trecenti & Cia.
Aos seus freguezes e amigos desejam-lhes boas 

festas de fim de ano.

Rua 15 de Novembro -  Ub iiama
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ALFAIATARIA CICCONE
Apresenta aos seus amigos e freguezes os 

votos de boas festas e feiiz ano novo.

Giovanino C iccone
Bua 15 dc \oveinbro, 583 — Ubiranta

Sapataria Andrade
-  d í: -

Benedito Pereira de Andrade
Deseja boas festas e feliz ano novo aos seus 

amigos e freguezes.
Bt«a 15 de Novembro, 378 — Ubirama

Grande perspec
tiva ubiramense
Trabalhemos pelá cons
trução do ramal de Quatá

É notório que, senão 
nestes mas em outros mo
mentos, a Sorocabana te
rá que se definir definiíi- 
vamente sobre o ramal 
de Quatá.

O desenvolvimento a- 
grícola na alta Sorocaba
na e 0 afluxo dos pro
dutos oriundos do Para
ná com escala em Ouri- 
nhos, desta cidade a Bo- 
tucatú já 0 transporte fér
reo não está satisfazendo 
as necessidades.

E assim, um dia ou 
outró, a Sorocabana terá 
que solucionar este caso, 
construindo a propalada 
variante: Quatá-Ubirama, 
dando assim facil vasão 
à crescente produção a- 
grícola da zona de Pru
dente e regiões vizinhas.

Assim, com o ramal de 
Quatá, abrir-se-ão gran
des perspectivas para U- 
birama.

Sabemos perfeitamente 
0 que representa uma va
riante férrea, de  ̂ longo 
percurso, para uma cida
de, ligando-a a uma re
gião rica, como é a que 
deverá atravessar o ra
mal de Quatá.

Haja vista a cidade de 
Ourinhos. Ourinhos foi 
um centro estacionário 
por muito tempo.

Entretanto com a estra
da de ferro «Rede de Via- 
ção Paraná—Santa Cata
rina», Ourinhos está a- 
travessando uma fase de 
grande desenvolvimento, 
tão rápido, aliás, que os 
poderes públicos já não 
0 acompanham com os 
melhoramentos urbanos : 
Agua, Luz, Calçamento, 
etc. E por isso a cidade

José Z illo , Orsi £. C ia .
Grande loja de secos e molhados, armarinhos etc. 

- Máquina de beneficiar eafè e arroz, -

Desejam aos seus amigos e freguezes boas fes
tas de fim de ano e um próspero 1947.

RUfi 15 DE nOUEÍúBRD —  UBIREMR

apresenta o aspécto que 
apresenta.

Mas, hoje ou amanhã, 
0 governo terá que ir de 
encontro às necessidades 
de Ourinhos, porque é u- 
ma cidade em franco pro
gresso.

E isso porque? Devido 
a «Rede de Viação Para
ná—Santa Catarina».

E nessas circunstâncias, 
amanhã não poderá estar 
Ubirama? Sim! Basta que 
trabalhemos pela cons
trução do ramal de Quatá.

Então, desde já, traba
lhemos para trazer o mo
vimento de Vergilio Ro
cha para. Ubirama.

Só assim nossa terra 
poderá ter o merecido 
progresso.

O  governo está auxi

liando entidades da ca

pital e do interior

Noticia-se que o gover
no do Estado está auxi
liando entidades da capi
tal e do interior.

üs jornais, destes últi
mos dias, publicam longa 
lista das prefeituras e en
tidades contempladas uom 
os decretos-leis. E como 
sói, Ubirama não figura 
no rol da publicação. A- 
quí é a maravilhosa ci
dade dos jardins suspen
sos. Nós aqui não temos 
0 «Educandario‘ Coração 
de Maria, necessitando de 
auxílio para a sua com
pleta conclusão ? Temos

por acaso, campo de pou
so? Está liquidada a dí
vida consolidada munici
pal ? Temos Ginásio ou 
qualquer outra escola, tão 
necessárias à instrução 
da nossa juventude? E a- 
gua tenms? Então o que 
se pensa nesta terra de 
ninguém.

Entretanto, o governo 
do Estado está auxilian
do as cidcíbes necessita
das e Ubirama não figu
ra nem para uma cousa 
nem para outra.

E depois conversam em 
política, candidatos, arra- 
nham-se para o êxito do 
futuro pleito, enquanto is
so, o povo permanece na

eterna espectativa, neces
sitando de tudo.

E é por isso que o po
vo de Ubirama, está de
siludido, não acreditando 
mais em ninguém.

Nem estas ocasiões se 
aproveitam^ então o que 
desejam os nossos políti
cos, somente votos ? E 
depois dos pleitos o povo 
que se dane.

É U M A D O rN C A  a K A V fe S IM A  
M U ITO  PE R fO O SA  FA R A  A  FA 
M ÍL IA  E P A R A  A RAÇA . COM O 
UM ROM A U X IL IA R  NO T R A T A 
M ENTO D tSS E  G R AND E  FLAG ELO  

U S E  O

H 1 !
A S ÍF IL I8  «E  APRESENTA SOS 
IN Ú M E R A S  FO R M A S, T A IS  COM O:

r e u m a t i s m o

E8CRÓ FU LA8 

E SPIN H AS 

F fSTU LA S  

Ú LCERAS 

ECZEMAS 

f e r i d a s  

d a r t r o s  

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CONWCCIDO HA «5 ANOS ■ 

VENDE-SE EM TÓDA PARTE

DR. fíNTONIO TEDE5C0
IW 1É lü I € O

Cumprimenta seus amigos e freguezes, desejan
do-lhes boas festas de fim de ano e votos para 
um próspero 1947. _  UBIRAMA

DR. J O Â O  P A C C O L A  PRIMO
is P  I C

Felicita seus amigos e clientes, desejando-lhes 
boas festas de fim de ano, augurando-lhes um 
próspero 1947. UBIRAMA

r * O F * IL T r v A . l «
d e ;

SILVIO BOSI
Cumprimenta e deseja a seus amigos e fre
guezes Boas Festas e um próspero Áno Novo.

1 5  A  K ? S A P A T A P I A  2 4  D E  O U T U B R O
I  > 1 C

JORGE C. IM PA R A T O
Deseja aos seus freguezes e amigos os votos 

de Boas Festas e feliz entrada de 1947.

-------------------------- r > i c  --------------------------

M a r i n o  d e  S a n t i s
Aprese.nta à sua distinta freguezia seus votos 

de Boas Fe&tas e um próspero Ano Novo.

Rua 15 òe Novembro — Ubiromo Rua 15 d e  Novembro -  UBIRAMA
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Assim seja

Diz o poeta que os anos são 
dias, os meses são instantes e o 
tempo presente esconda-se no pas
sado, urna na qual o Destino fe
cha todas as recordações, tristes e 
alegres.

E ’ o tempo que passa. E  nes
tes momentos, a humanidade vê 
erguer-se o ano de 1947, ah Já a- 
bordando as linhas do horizonte.

1947 quer vir, porque 1946 já 
é uma saudade, uma embarcação 
navegando sobre ela um amor, u- 
ma cólera, a dôr, piedade, um cri
me, uma glória e, por fim, flores 
que enfeitaram essas tragédias to
das.

1947 quer vir, porque 1946 es
tá no limiar da porta do Calen
dário, despedindo-se.

Assim seja.
LiSSER

Aniversários
Faz anos hoje, o jovem Jo

sé A. Coneglian.
Amanhã, a menina Maria 

Verginia Capoani, a srta. Leo- 
nilda Capoani e 0 jovem En- 
zo Giacomini, residente em S. 
Paulo.

Dia 31, 0 sr. Sebastião Lo
pes Pinheiro, o jovem Keinal- 
do Galvão Campello, e o me
nino Cid Coneglian.

Dia 1, a sra. Maria Concei
ção Cimó, esposa do sr. Pau
lo Cimó.

Dia 2, a menina Maria El- 
vira Andreoli, filha do sr. Dan- 
te Andreoli.

Dia 3, o sr. Zefiro Orsi.
Dia 4, o jovem Abilio Lazari.

Itinerantes
Desde alguns dias, acham, 

se em nóssa cidade os jovens: 
Flavio Paccola, Antonio Pac- 
cola, Edwar Pietraroia, Iran 
Garrido e Francisco Garrido, 
residentes em S. Paulo.

— 0 snr. José Antonio Lo- 
renzetti e esposa, 0 jovem 
Rangel Pietraroia, residentes 
em Marilia.

— A srta. Marina Lorenzet 
ti, residente em Vera Cruz.

—A snrta. Terezinha Zillo, 
residente em S. Paulo.

— O jovem Antonio Lopes 
Pinheiro, residente em Garça.

— Viajou para São Paulo 0 
sr. João B. Vianna Nogueira.

Casamento
Realisa-se no próximo dia 

12 de janeiro, ás 18 horas, na 
Igreja Matriz desta cidade, o 
enlace matrimonial do sr..Joa
quim Benedito Silva, filho du 
sr. José Benedito Silva e de 
Anna Tedora Martins, com a 
srta. Laide Boso, filha do sr. 
José Poso e de Maria Moret- 
to Boso. __________

Votos de boas festas
Recebemos votos de Boas 

Festas :
Banco Brasileiro para a A- 

merica do Sul S/A, Agência 
local.

Prof. Aracy Salles, de Ati- 
baia.

Via. Melhoramentos de São 
Paulo, de S. Paulo.

Sr. Boveto Medola e famí
lia, desta cidade.

Agradecemos e retribuímos.

Redator-Chefe: Orlando Pauletti
Diretor; Alexandre Chitto

Secretário-Oerente: Herminio Jacon
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Srta. Prof.^ Marilia Bosi
Acaba de receber o di- 

plcma de professora, pelo 
instituto Santa Marcelinã 
(antigo Colégio dos Anjos) 
em Botucatu, a nossa pren
dada conterrânea Srta. Ma
rilia Bosi.

Seus pais, Sr. Bilvio Bo
si e D. Regina P. Bosi. por 
esse motivo, ofereceram ás 
pessoas de suas relações, no 
dia 23 do corrente, em sua 
residência, uma elegante fes
ta. Durante essa reunião, a 
Srta. Prof.® Marilia Bosi, 
foi saud.ada pelos Srs. Prof. 
João Baptista Vianna No
gueira e Revmo. Padre Sa- 
lustio Rodrigues Machado.

Após de ser sergida uma 
farta mesa de finos doces e 
bebidas, aos presentes, rea
lizou-se uma animada brin
cadeira dançante.

A ’ Srta. PruP. Marilia 
Bosi, «O E ’CO» deseja uma 
carreira brilhante e apre
senta sinceros parabéns.

O Go verno deve
= = A L E X A N D R E  CH ITTO :

Orientar

Nota Esportiva
Importante reunião

Afim de se tratar as
suntos concernentes á vi
da do nosso futebol, a 
Diretoria convida asso
ciados e interessados pa
ra uma reunião, amanhã, 
segunda feira, ás 20 ho
ras, na séde social.

Pede-se o compareci- 
mento de todos.

Como é notório, o Bra
sil foi, até agora, um país 
agrícola por excelência. 
As suas industrias vive
ram sempre absolutamen
te dependentes da maté
ria prima. E eis a razão 
porque, durante a revo
lução de 1932, políticos 
atacaram São Paulo de 
maior parque industrial 
da America do Sul, po
rem fictício.

Serão muitas industrias 
nacionais fictícias, é ver
dade, mas algumas po
dem ser excluídas dessa 
categoria. E’ dificil enu- 
mera-las prontamente a- 
qui. Porem, a industria 
da sêda é fictícia? A nos
so vêr não é, então por
que a industrialização 
desse ramo deve estar, 
atualmente, abraços com 
seríssimas dificuldades na 
colocação do seu produ
to?

Afirmam os entendidos 
que é a concorrência, de 
após-guerra, da sêda ita
liana. O Brasil já está im
portando grande quanti
dade de sêda da penín
sula.

Assim sendo, qual in
dustria nacional poderá 
resistir ás futuras impor
tações em grande escala, 
que serão realizadas, se
gundo tudo indica?

Se a sêda que é 100% 
nacional já não pode su-

E D I T A L
Comunico para os de

vidos fins, na qualidade 
de Presidente da 17.® Me
sa Eleitoral, que foram 
nomeados, para servirem 
respectivamente como 1.® 
e 2.® secretário, u p  refe
rida mesa, nas próximas

eleições do dia 19 de Ja
neiro vindouro, os eleito
res Srs. Benigno Carrilho 
e Victorio Américo Botan.

Ubirama, Dezembro de 
1946.

ALBERTO GARZESI
Presid. da 17.3 Mesa Eleitoral

Banco Brasileiro p/ a America do Sul S.A.
(Agênci»! de Ubirama)

Cumprimenta rEspeitosameníE s e u s  ami
gas E díeníEs, desEjandu-Ihes «boas 
festas» E um prósperu «ano novo».

Dezembro de 194B.

portar as primeiras con
corrências, que farão, a- 
gora, as industrias cujo 
fabrico depende estrita
mente da matéria prima 
estrangeira?

Ha quem veja o futuro 
da industria nacional a- 
travez de um prisma não 
muito promissor. Então, 
neste caso, o govêrno de
veria, atravez dos porta- 
vozes economistas, orien
tar as pessòas e com
panhias que desejam in
dustrializar seus capitais. 
Assim, evitar-se-iam os 
fracassos, em grande par
te, devido a concorrência 
da industria estrangeira.

Carnaval,
Carnaval - Carnaval

Animemos o Carnaval, 
o Rei Momo deve im
perar este ano. Triste
zas não pagam dívidas.

Durante a semana que 
transcorreu, tivemos o en
sejo de sondar os ambien
tes «carpavalescos» e, pe
lo que conseguimos apu
rar, este ano serão reali
zadas grandes festas em 
homenagem ao Rei Momo, 
quatro grandiosos bailes 
terão lugar no Cine Gua
rani: 15, 16, 17 e 18.

Para a realização des
sa grandiosa parada car
navalesca, de rua e de 
salão, está sendo organi
zada uma comissão de 
entusiastas, dispostos a 
fazer de tudo para que o 
Rei da Folia, este ano, 
em Ubirama, tenha uma 
recepção condigna: baru
lho, confeti, lança-perfu- 
mes, serpentinas, bailes e 
corsos.

Então, animemos o Car
naval, prestemos-lhe as 
homenagens devidas, por
que ele é único que não 
conhece tristezas na vida.

Animemos o Carnaval.

Hoje no Cine Gnaraní
O CORAÇÃO NÃO EN

VELHECE


